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Teores foliares ótimos de nutrientes em soja para a região Meio-
Norte do Brasil usando-se a linha de fronteira

Eduardo Arouche da Silva1; Henrique Antunes de Souza2; Paula Muniz Costa3; Ana 
Karla da Silva Oliveira3; Ane Caroline Melo Ferreira4; Geania de Sousa Vera4

1Graduando em Engenharia Agrícola/UFMA, estagiário da Embrapa Meio-Norte, eduarhdo@hotmail.
com; 2Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, henrique.souza@embrapa.br; 3Graduando em Agronomia/
UFMA; 4Mestranda em Agronomia/Agricultura Tropical/UFPI. 

Entre as ferramentas para determinação de classes de suficiência de nutrientes, está 
a linha de fronteira. O método consiste em traçar o rendimento como fator dependente 
contra um fator independente, removendo-se alguns pontos e deixando-se apenas 
os pontos do limite dos teores de nutrientes, ajustando-se a função polinomial de 
segundo grau para obter o valor ou a faixa ótima do fator independente. Objetivou-
se neste trabalho gerar faixas e nível ótimo de nitrogênio, de fósforo e de potássio 
com o uso do método linha de fronteira para diagnose foliar da soja. O banco de 
dados utilizado apresenta mais de 80 amostras de lavouras comerciais do sul e leste 
maranhenses e do sudoeste piauiense (produtividade média de 3.374 kg ha-1), cujas 
coletas foram realizadas no do estádio R1/R2 da cultura da soja, amostrando-se o 
terceiro trifólio recém-expandido sem o pecíolo. Após as coletas, foram realizadas 
análises dos teores de N, de P e de K. O primeiro passo consistiu na plotagem dos 
dados de teores de nutrientes (g kg-1) versus a produtividade de grãos (kg ha-1). O 
segundo passo foi a seleção dos pontos localizados no limite superior do diagrama 
de dispersão utilizado, dividindo-se a faixa de teores de nutrientes em 15 classes 
e selecionando-se apenas o ponto mais alto para cada intervalo. O terceiro passo 
consistiu em modelar uma função polinomial de segundo grau, em que é possível 
estimar o ponto de máxima, cuja multiplicação desse valor por 90% infere-se a faixa 
de suficiência. O modelo quadrático apresentou significância para os três nutrientes, 
utilizando-se oito classes para N (R2=0,87) e K (R2=0,72) e 13 para P (R2=0,89). Os 
valores ótimos de N, de P e de K foram 42,1; 3,4; e 19,5 g kg-1, respectivamente. As 
faixas de suficiência de N, de P e de K foram 37,9-46,4; 3,1-3,7; e 17,6-21,5 g kg-1, 
respectivamente. As classes de interpretação indicam valores menores para a faixa 
de N e de menor amplitude para P e K em relação a outros trabalhos da literatura. O 
uso da linha de fronteira é um método eficiente na elaboração de faixas de suficiência 
de nutrientes para a cultura da soja para o Maranhão e para o Piauí, sendo sustentado 
por elevados coeficientes de determinação dos dados analisados.
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